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Cambios climáticos
Principales efectos en la salud humana

• Expansión de las áreas de transmisión de  
enfermedades por vectores (cambios de uso de suelo, perdida de 

biodiversidad, migración, vulnerabilidad urbana);

• Crisis de agua y riesgos de incidencia de enfermedades 
de trasmitidas por el agua (ciclos de agua, deforestación, 

consumo);

• Potencialización del efecto de la contaminación del aire 
sobre la salud (emisión de contaminantes, sequias, hábitos);

• Impacto directo de eventos climáticos extremos (olas de 

calor, inundaciones, sequias).



Cambios globales

Modelos regionales 

Respuestas locales



Objetivos del Observatorio

Permitir

• ...análisis de situación e identificación de tendencias y 
padrones de clima y condiciones de salud;

• ...contribución a los sistemas de alerta y monitoreo de 
situaciones de emergencia asociadas a eventos climáticos y 
emergencias de salud pública;

• …soporte para investigación, desarrollo y innovación 
envolviendo las relaciones entre cambios ambientales y 
climáticos y sus efectos en la salud; 

• ...participación ciudadana de la sociedad civil en el 
acompañamiento de políticas y información sobre ocurrencias 
de salud y eventos climáticos.



Construcción del observatorio de clima y salud
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2009

Reunião com 
diversos 
especialistas 
com todas as 
áreas de 
interesse para o 
Observatório de 
Clima e Saúde

2007

Disponibilização 
do Atlas da 
Água

2013

Escolha dos 
indicadores de 
risco das 
diferentes áreas de 
atuação do 
Observatório

Inserção de 
Notícias para as 
diferentes áreas do 
Observatório.

2014

Inserção de 
Sítios Sentinela 

2015

Disponibilização 
dos dados:

Tabelas;
Maps e 
Gráficos

2017

Reforço na 
participação social 
através de notícias.

Reformulação do 
layout junto com o 

CTIC/ICICT

Curso de  Análise 
de situação em 
Saúde –Clima 
Ambiente e 
Sociedade

2010

Estruturação do 
Termo de 
Referência de 
Saúde e Clima e 
Cidadania 
Transformando 
o projeto em 
programa ligado 
a VPAAPS.

2011

Estruturação 
das áreas de 
interesse do 
Observatório de 
Clima e Saúde:

• Água 
• Vetores
• Ar 
• Eventos 

Extremos

2016

Lançamento 
Sítio Sentinela  
de Dengue

Futuro
Próximo

Inserção de novos 
sítios sentinela-
LMI/Laboratório 
Misto Internacional 
e sítio Sentinela de 
secas;

Detalhamento dos  
dados  e 
atualização;

Reforço na 
participação social 
através de notícias.



Fuentes de datos



www.climasaude.icict.fiocruz.br



Visualización de datos



Visualización de datos





Manaus: Doenças 
relacionadas ao 
saneamento

Semi-árido: Seca e 
Doenças relacionadas 
ao saneamento

Cuiabá, Porto Velho e 
Rio Branco: Doenças 
respiratórias e 
queimadas

Rio de Janeiro: 
Doenças transmitidas 
por vetores

Santa Maria: Eventos 
extremos e causas 
externas

Sitios centinela



Sítio sentinela
Guiana -Amapá

Malária
Chikungunya
Dengue
Zica

Mobilidade
Migração
Sistemas de informação
Geotecnologias

Secretaria de Saúde 
do Amapá



Difusão da epidemia de dengue no Brasil

Barcellos & Lowe, 2014.

Limitado ao sul pelo  

clima (isoterma 22oC)

Limitado a norte pela 

fronteira de 

expansão econômica 



Monitoreo de la seguía y sus impactos sobre la salud 

NDVI



Sistemas de 
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saúde

Mídia
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ambientais

Brote de diarrea y seguía



https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/



Brasil
Interiorização

https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/

• Das metrópoles para as cidades médias 
centrais e para cidades pequenas e remotas

• Difusão inicial a grandes distâncias e 
posteriormente por contiguidade

• Algumas rotas de contaminação são 
identificáveis 

• “A pandemia usa as nossas redes para se 
espalhar” 



Brasil
Interiorização

https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/

• Cerca de 60% dos casos de Covid-19 se 
concentram nas regiões metropolitanas 
(33% da população do Brasil) 

• Das metrópoles para as cidades médias 
centrais e para cidades pequenas e remotas

• Defasagem de 2 semanas



Brasil
Adesão ao isolamento

https://bigdata-covid19.icict.fiocruz.br/

• Queda do tráfego em cidades (transporte 
público e engarrafamentos)

• Efeito de decretos e adesão de parte da 
população

• Bigdata: Waze, Moovit e Google maps

Uso de transporte no RS

Congestionamentos em Belo 
Horizonte



Possíveis fatores que vão influenciar a difusão e 
intensidade da epidemia de COVID-19 no Brasil

http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt
Temperaturas menores 
favorecem a transmissão e 
a sobrevivência do vírus no 
ambiente, além de induzir 
uma mudança de 
comportamento  social

Insolação menor 
favorece a sobrevivência 
do vírus no ambiente

Umidade menor 
favorece a sobrevivência 
do vírus no ambiente

Conexão entre cidades 
grandes, com 
aeroportos e portos 
definem o padrão de 
mobilidade humana

Cidades melhor servidas 
por estradas serão 
afetadas mais 
rapidamente

Condições 
socioeconômica, 
demográficas e 
habitação podem 
agravar a doença e 
facilitar o contágio 

Condições climáticas Mobilidade

VulnerabilidadesRiscos

http://clima1.cptec.inpe.br/monitoramentobrasil/pt


Invierno InviernoVerano

Verano Verano

Hemisferio Norte

Invierno

Hemisferio Sur



Cual la extensión de un observatorio?
Quienes definen los problemas?
Quien hace los análisis?

El Observatorio como plataforma
Configuración de redes de investigadores
Interacción permanente con gobierno, sociedad civil 
y medios de comunicación 



Gracias


